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Um brinde à resistência!Um brinde à resistência!

Walter Costa, 
do Sindicato 
de Arapoti 
entrega o 
Kit Manicure 
para bancária 
do Bradesco 
em Sengés

Na semana passada, os 
Sindicatos de Apucarana, 
Arapoti, Cornélio Procópio 

e de Londrina realizaram atividades 
para marcar a passagem do 
Dia Internacional da Mulher – 
8 de março. Os brindes foram 
distribuídos para as bancárias e 
também aos bancários, estendendo 
assim a singela homenagem a 
suas companheiras/esposas ou 
mães. A importância da data foi 
lembrada em cartões e mensagens, 
destacando a luta iniciada no século 
XX por operárias dos EUA e da 
Europa, que se uniram para cobrar 
melhores condições de trabalho e o 
fim da exploração.

Com o passar do tempo, foram 
agregadas novas demandas 
a este movimento, como a 
igualdade de oportunidades, fim 
da discriminação e da violência. 
De acordo com o estudo Visível 

Bancári@

e Invisível — A vitimização de 
mulheres no Brasil, divulgado 
pelo jornal Folha de S.Paulo, no 
ano passado, 536 mulheres foram 
vítimas de agressão física, por 
hora, no Brasil, e 16 milhões de 
brasileiras sofreram algum tipo de 
violência.

“Esta é uma luta que não tem 
fim! Precisamos reverter esse 
cenário sombrio com a construção 
de políticas públicas afirmativas no 
sentido de sensibilizar a sociedade 
sobre o papel da mulher e jogar 
por terra essa cultura machista 
que ainda existe entre nós”, 
ressalta Lidiani Torrecilha 
Lopes Pereira, diretora do 
Sindicato de Cornélio Procópio 
e coordenadora da Regional 
Vida Bancária junto à direção da 
Fetec-CUT/PR (Federação dos 
Trabalhadores nas Empresas de 
Crédito do Paraná). 

A secretária Geral do Sindicato de Londrina, 
Danielle Ruza, com bancárias do Bradesco Prime
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Pedro Guimarães dá largada 
à privatização do banco  Descomissionamentos 

geram nova onda de 
terror nas unidades

CAIXA
BANCO DO BRASIL

O Sindicato de Apucarana realizou no dia 
21 de fevereiro mais uma reunião da CCV 
(Comissão de Conciliação Voluntária) para 
resolver demandas de ex-funcionário da 
Caixa Econômica Federal relacionadas ao 
Auxílio-alimentação pós-aposentadoria. O 
ex-empregado do banco em Ivaiporã, Flavio de 
Góes Maciel, aceitou a proposta apresentada 

pelo representante da Caixa, Waldomiro 
Almir Salamacha.

“Por meio da CCV conseguimos resolver as 
pendências trabalhistas deste ex-empregado 
de forma rápida, demonstrando a viabilidade 
desse canal alternativo à Justiça do Trabalho”, 
salienta Hermes Gonçalves, diretor do 
Sindicato de Apucarana.

CCV de Apucarana fecha mais um acordo

Leia estas e mais informações no endereço 
www.vidabancaria.com.br

Saiba MaisSaiba Mais

Funcionários e funcionárias do Banco do 
Brasil estão vivendo mais uma onda de terror 
iniciada pela nova gestão, com ameaças de 
anotação na GDP (Gestão de Desenvolvimento 
por Competências), o que traz dificuldades 
na ascensão da carreira, e também 
descomissionamento por não cumprimento de 
metas, sem resepeitar os critérios de avaliação 
previstos no Acordo Aditivo à Convenção 
Coletiva de Trabalho. Não bastasse isso, 
superiores estão praticando assédio moral nas 
unidades e agindo com desrespeito aos seus 
subordinados, gerando constrangimentos em 
público.

De acordo com Ivaí Lopes Barroso, diretor do 
Sindicato de Cornélio Procópio e representante 
do Vida Bancária na Comissão de Empresa dos 
Funcionários do BB, além de não respeitar os 
critérios estabelecidos no Acordo, o banco 
também não está dando transparência a 
esse processo, criando muita insegurança 
nas dependências. “Essa é mais uma medida 
arbitrária tomada pela atual diretoria do Banco 
do Brasil que despreza o valor do funcionalismo, 
descarta os altos investimentos feitos na GDP 
para instalar uma política de terrorismo contra 
os comissionados”, critica.

Ivaí afirma que a Comissão de Empresa 
já cobrou do banco a formação de 
uma mesa específica para discutir os 
descomissionamentos, mas ainda não teve 
retorno neste sentido, embora isso esteja 
previsto no Acordo Coletivo. “Queremos que 
os descomissionamentos sejam revistos e 
que respeitem os critérios já estabelecidos”, 
acrescenta.

Ameaça na Previ – Os ataques aos direitos 
dos funcionários do Banco do Brasil também 
estão sendo direcionados para a Previ. O 
presidente Jair Bolsonaro (PSL) fez críticas, 
durante declaração dada nas redes sociais 
no dia 7 de março, ao processo de seleção de 
assistente técnico do fundo de previdência 
complementar. Ele disse que não é necessária 
a exigência de cursos de Ética, Diversidade 
e Prevenção e Combate ao Assédio Moral e 
Sexual, conforme estabelece o Edital, e que 
pretende retira esta exigência, deixando clara a 
intenção de interferir na gestão da Previ.

A privatização 
da Caixa 
E c o n ô m i c a 

Federal já é dada 
como certa pelo 
presidente, Pedro 
Guimarães. Em 
conversa com 
agentes financeiros, 
no final de fevereiro, 
ele disse que a 
estratégia de sua 
gestão é diminuir a 
atuação do banco 
público por meio da venda da participação em 
algumas áreas mais atrativas para o mercado, 
como loterias, cartões, seguros etc.

Para viabilizar esse projeto, Pedro estaria 
ordenando manobras no balanço da Caixa 
referente ao exercício de 2018 para reduzir 
o lucro líquido. Segundo informações da 
imprensa, R$ 7 bilhões seriam destinados 
a provisões para devedores duvidosos, 
expediente muito usado pelos bancos 
privados. “Se isso for feito, eles terão que 
forjar um prejuízo no quarto trimestre, pois 

até setembro o lucro líquido já estava em 11,5 
bilhões”, observa o presidente do Sindicato 
de Londrina, Felipe Pacheco.

Ao mesmo tempo em que prepara a 
privatização da Caixa, o novo presidente vem 
adotando mudanças na gestão de pessoas, 
que passam pela ausência de critérios de 
ascensão profissional e perda de funções.

Para combater esses ataques aos direitos 
dos empregados e empregadas, no dia 15 de 
março as entidades sindicais farão atividades 
contra o assédio moral, a restruturação e em 
defesa da Caixa 100% pública.

Hermes Gonçalves, diretor 
do Sindicato de Apucarana 
(no alto, à dir.) coordenou a 
reunião da  CCV



Câncer de 
colorretal tem cura!

Março Azul
Mês do combate 
ao câncer colorretal

VIDASaúde

Neste mês de março, as atenções da área 
da saúde estão voltadas para a prevenção do 
câncer de colorretal. Ele é dividido em quatro 
estágios, sendo que no primeiro as chances 
de cura são superiores a 90% se o tumor for 
detectado logo após ter surgido. Nos demais, 
o paciente deve procurar tratamento para 
retirar o tumor que pode ter atingido outros 
órgãos vizinhos.

O tratamento é feito com base em cirurgia 
aberta ou por laparoscopia, cabendo também 
a realização da seções de quimioterapia. Para 
evitar que essa doença chegue nos estágios 
mais avançados é necessário fazer exames 
com frequência caso surjam os primeiros 
sintomas. Os principais são: aparecimento 
de sangue nas fezes, alteração do hábito 
intestinal, dor no reto e anemia.

O câncer colorretal atinge, em geral, 
pessoas com mais de 65 anos de idade, mas 
a partir dos 50 anos é bom fazer exames com 
frequência para diagnosticar a existência ou 
não da doença. Os exames mais comuns são o 
de fezes, colonoscopia, a retossigmoidoscopia 
e outros exames de imagem, como a 
ultrassonografia endoscópica, a tomografia 
computadorizada e a ressonância magnética. 
Previna-se!

Reunião do Sindicato de Londrina com Regional do Santander 
discutiu a situação da agência de Rolândia 

Sindicato de Londrina
se reúne com a Regional

Dirigentes do Sindicato de Londrina se reuniram no dia 8 
de março com a Superintendência Regional do Santander para 
discutir a falta de estrutura da agência de Rolândia. De acordo 
com o banco, os problemas já foram observados e será ampliado 
o prédio da unidade para garantir melhores condições de trabalho 
e agilidade no atendimento. “O banco disse que vai iniciar as 
obras em breve, o que vai melhorar as condições de trabalhbo 
e de atendimento”, conta Levi Ribeiro, diretor do Sindicato de 
Londrina, afirmando que a entidade estará acompanhando de 
perto essa reforma.

Ainda de acordo com a Regional do Santander, foi aprovada a 
abertura de duas novas agências no Norte do Paraná, o que gera 
expectativa de abertura de novos empregos na categoria.

SANTANDER

Bancos abrem apenas seis 
postos de trabalho em janeiro
Parece piada, mas não é! Dados do 

Caged (Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), compilados pelo 

Ministério da Economia, revelam que no mês 
de janeiro deste ano os bancos que operam 
no País só geraram seis vagas de emprego. 
Essa informação contrasta com os altos 
índices de lucratividade apresentados pelo 
setor nos últimos anos.

Os balanços referentes a 2018 do Itaú, 
Bradesco, Banco do Brasil e Santander 
mostram que juntos esses bancos lucraram 
R$ 73,2 bilhões, com alta de 12,8% em 
comparação com o ano anterior. “Isso é 
inadmissível para o setor mais lucrativo 
da sociedade, que não se importa com a 
situação do País. Ao invés de abrir novos 
postos de trabalho, eles enxugam o quadro 
para explorar mais clientes e os funcionários”, 
protesta Elizeu Marcos Galvão, presidente 
do Sindicato de Cornélio Procópio.  

BRADESCO SOFRE NOVA 
INTERDIÇÃO DO PROCON
A falta de funcionários levou o Procon de 
Londrina a interditar na manhã do dia 21 de 
fevereiro a agência Praça Willie Davids, do 
Bradesco. O órgão recebeu diversas recla-
mações de clientes relacionadas à demora no 
atendimento aos clientes e usuários. O banco 
desrespeitou a Lei Municipal 7.614/1998, que 
disciplina o tempo de espera de 15 minutos em 
dias normais e de até 30 minutos em véspe-
ra ou após feriados. Pouco tempo depois o 
Bradesco conseguiu liminar junto ao Tribunal 
de Justiça do Paraná e reabriu as portas, mas o 
problema continua. No ano passado, o Procon 
interditou o prédio central do banco em Lon-
drina pelo mesmo motivo.
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Ex-funcionários do Itaú realizam 
Encontro em Apucarana

EXPEDIENTE VIDA BANCÁRIA 

FUTURO EM RISCO

Ex-funcionários e funcionárias 
da agência 082, do Itaú, se 
reuniram no dia 23 de fevereiro 

na Sede Campestre do Sindicato 
de Apucarana no 2° Encontro de 
Confraternização.

Hermes Gonçalves, diretor do 
Sindicato e integrante do grupo, 
afirma que todos aproveitaram 
para matar a saudade e reviver as 
aventuras do trabalho no banco.

“Foram momentos de alegria e 

descontração para relembrar os 
tempos em que as agências tinham 
dezenas de bancários e bancárias e 
que ainda não contavam com toda 
essa tecnologia dos dias atuais, nem 
mesmo as pressões constantes pelo 
cumprimento de metas”, relata.

Segundo Hermes, o clima estava 
tão bom que foi decidido realizar 
este Encontro dos ex-funcionários 
da agência 082 de dois em dois anos 
para reafirmar os laços de amizade.

Mais de 20 ex-funcionários 
da agência 082, do Itaú em 
Apucarana, se reuniram dia 23/02 
na Sede Campestre do Sindicato
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Reforma acaba 
com o sonho da 
aposentadoria digna

A proposta de reforma da Previdência apre-
sentada pelo governo Jair Bolsonaro (PSL) 
acaba com o sonho do trabalhador e da traba-
lhadora de poder se aposentar com um pouco 
de dignidade. As regras impostas tornam pra-
ticamente impossível que alguém se aposente 
com o valor integral ou que tenha, pelo menos, 
o direito ao teto de benefício, que hoje está em 
R$ 5.849,45.

Em todas as três opções das regras de tran-
sição previstas na PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) 006/2019 haverá aumento do 
tempo de contribuição e da idade mínima, 
além de resultarem na redução do valor do be-
nefício. 

Outra medida perversa da proposta de Bol-
sonaro é o cálculo dos benefícios, que atual-
mente é feito com base nas 80 últimas maio-
res remunerações. Se o texto da reforma for 
aprovado do jeito que está, o benefício será 
calculado com base em todas as contribuições 
do trabalhador durante toda sua vida laboral, o 
que levará a um valor muito abaixo em relação 
à sua remuneração. 

Mobilização Nacional no dia 22/03 – Para 
impedir que a reforma da Previdência seja 
aprovada, a CUT e demais Centrais Sindicais 
estão convocando um Dia Nacional de Luta e 
Mobilização em Defesa da Previdência. Carlos 
Roberto de Freiras, presidente do Sindicato 
de Arapoti, afirma que a Classe Trabalhadora 
precisa resistir a esse golpe na aposentadoria. 
“Essa proposta fere princípios constitucionais 
e vai desmontar o sistema de Seguridade So-
cial do País, levando ao empobrecimento os 
trabalhadores e trabalhadoras brasileiros no 
momento em que mais precisam. Vamos so-
mar todas as forças para barrar essa reforma, 
pressionando deputados e senadores para de-
fender o direito a uma aposentadoria digna”.
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